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Resumo 

O voluntariado é uma temática amplamente discutida na literatura, sendo que os 

benefícios inerentes à sua prática são consensuais e aceites. A relação entre 

voluntariado e envelhecimento também não é nova, sendo que muitas vezes esta 

relação é apresentada como potenciadora do denominado envelhecimento ativo. No 

entanto, as causas para o abandono do voluntariado ocupam um espaço menor na 

literatura, sendo que particularmente o abandono do voluntariado sénior precisa, ainda, 

de ser explorado. O principal objetivo deste trabalho é compreender o que leva um 

indivíduo sénior a abandonar a sua prática de voluntariado, para tal pretende-se 

identificar e analisar as motivações dos voluntários para o abandono do voluntariado, a 

importância do voluntariado, o envelhecimento e a religião. Este objetivo é desenhado 

num contexto específico, sendo que foram selecionados três grupos distintos para a 

recolha de informação. As principais conclusões referem vários benefícios resultantes 

da prática do voluntariado e referem que são as causas de natureza organizacional que 

representam um papel de maior relevância nas justificações do abandono. 

 

Palavras – chave: voluntariado, religião, envelhecimento 

 

Introdução 

Cerca de 1 milhão e 40 mil indivíduos com 15 ou mais anos já participou, pelo menos, 

numa atividade de voluntariado formal ou informal (11,5%) 1. Na União Europeia a 

percentagem de indivíduos que desenvolvem voluntariado é cerca de 24%, destacando-

se os Países Baixos (57%), a Dinamarca (43%) e a Finlândia (39%) com maior taxa de 

voluntariado 2.  

O envelhecimento populacional tornou-se um facto incontestável no decorrer das 

últimas décadas, em várias zonas geográficas do mundo, como é possível verificar na 

inversão das pirâmides etárias e diminuição das taxas de natalidade 3. O envelhecimento 

inclui o processo de envelhecimento biológico, social e psicológico 4 sendo que é um 
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fenómeno global com complexidades específicas 5. Portugal, como outros países da 

Europa, tem sofrido profundas alterações demográficas, com principal destaque para o 

aumento da longevidade, com consequente aumento da população idosa e redução das 

taxas de natalidade, não permitindo assim a renovação de gerações. Entre os 28 países 

da União Europeia, Portugal é o 4º com maior percentagem de pessoas idosas 3, sendo 

que o índice de envelhecimento em Portugal passou de 27,5% em 1961 para 143,9% em 

2015 e até 2080 a população irá diminuir, e o número de idosos, subirá de 2,1 milhões 

para os 2,8 milhões; o índice de envelhecimento, passará de 147, para 317 idosos por 

cada cem jovens 6. 

Com o passar dos anos, os indivíduos deparam-se com o momento da reforma, ora 

marcada pelo ócio, ora pela definição de novos objetivos 4. O momento da reforma, nos 

dias de hoje, pode ser bastante diferente das gerações anteriores devido à mudança das 

condições sociais, sanitárias e económicas 7. Uma diferença importante e atual é a 

probabilidade de que o envolvimento no trabalho pós-reforma se torne cada vez mais 

importante, considerando-se ter uma série de benefícios individuais, organizacionais e 

societais fundamentais, como tal o voluntariado sénior pode aqui representar uma 

importante opção 8 podendo estar associado a bem-estar 9. É importante referir que o 

número de voluntários séniores tem vindo a aumentar 10 assim como a melhoria da 

vitalidade das pessoas séniores que praticam voluntariado 11, 12.  

Considerando o envelhecimento e a religião como duas das variáveis deste estudo, 

pretende-se identificar e analisar as motivações dos voluntários para o abandono do 

voluntariado, a importância do voluntariado, o envelhecimento e a religião. 

 

Voluntariado religioso 

No século XIX, o Papa Leão XIII explica que o voluntariado na igreja surgiu pela 

necessidade da própria igreja encontrar soluções para os problemas sociais recorrentes 

de várias transformações políticas e económicas. Apresentando o conceito de Doutrina 

Social da Igreja, explica que é esperado dos membros eclesiásticos e dos demais 

membros, que intervenham na sociedade principalmente em assuntos relacionados 

com a pobreza e exclusão social. O vínculo entre religião e ação voluntária é estabelecido 

empiricamente em países como, por exemplo, os EUA 13,14 e vários países europeus 15.  
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A presença da Igreja enquanto agente do voluntariado é uma ação significa 

relativamente à influência de aspetos tais como a crença, a pertença ou, num sentido 

mais lato, a religião 15,16,17 sendo que a importância que a religião poderá ter no grau de 

participação dos voluntários nas organizações é extraordinariamente importante e 

podemos identificar três hipóteses/níveis de abordagem: nível individual, nível 

contextual e nível de interação 19, identificando pois uma relação direta entre a 

frequência da igreja e a participação no voluntariado, ou seja, aqueles que frequentam 

com maior regularidade um culto religioso são aqueles que também apresentam uma 

maior prática em termos de voluntariado. 

O voluntariado religioso pode ser realizado de diversas formas e em diversas áreas 20,21, 

incluindo paróquias e movimentos, levados a cabo por diversos atores como 

catequistas, animadores de grupos ou pelas diversas pastorais. A igreja acolhe 

voluntários, que gratuitamente participam nas diversas ações eclesiais, designadamente 

na catequese ou pastoral da juventude, nos diversos ministérios litúrgicos, na pastoral 

da saúde, nos conselhos paroquiais, entre outros 16,22 Tendo como referência a 

Conferência Episcopal Portuguesa, para o voluntário cristão, a vivência da fé origina e 

desperta a sua ação e constitui uma orientação 23. É neste contexto que surge o 

voluntariado missionário que engloba o “envio de voluntários para o contexto 

internacional, inseridos em projetos de promoção humana e social, em áreas muito 

diversas: saúde, educação, desenvolvimento comunitário e social, desenvolvimento de 

competências técnicas ou construção e desenvolvimento da vivência espiritual cristã, 

marcada pela cultura da gratuidade” 22. 

 

Voluntariado – motivações para o abandono 

O abandono por parte dos voluntários, pode gerar, para além de problemas nas 

organizações que os acolhem, consequências indesejadas para os indivíduos recetores 

do voluntariado 24. 

Relativamente às motivações para o abandono, a literatura é parca, apresentando, 

assim, uma lacuna. Ainda assim, é possível identificar alguns trabalhos científicos que 

apontam duas grandes causas para o abandono: as incontroláveis e as controláveis 25,26. 

As motivações incontroláveis estão fora do espectro da autoridade e controlo da 

organização que recebe voluntários, as mais comuns são a mudança de residência ou 
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falta de tempo e saúde pessoal 27. Já as controláveis são aquelas que a organização tem 

poder para interceder e/ou solucionar, como insatisfação com o funcionamento da 

organização ou desmotivação, por exemplo 28. 

São várias as causas que podem levar ao abandono do voluntariado 25,290 : i) Falta de 

tempo/incompatibilidade entre estudos e trabalho, por exemplo, obtenção de um 

emprego cujo horário é incompatível com a realização de atividade voluntária: ii) Falta 

de tempo/incompatibilidade pessoal, por exemplo problemas de saúde; iii) Falta de 

tempo/incompatibilidade com responsabilidades familiares, por exemplo cuidar de um 

familiar doente; iv) Problemas relacionados com a organização, por exemplo discordar 

da direção da organização; v) Problemas relacionados com a atividade realizada, por 

exemplo não gostar da atividade realizada; vi) Problemas com colegas ou staff. 

Para além destes aspetos podemos ainda referir o burnout ou sobrecarga de trabalho 30 

,por vezes potenciados pelo trabalho com públicos estigmatizados como é o caso de 

doentes com VIH, refugiados ou pessoas com deficiência intelectual 31,32; falta de 

experiência em lidar com as situações subsequentes à prática do voluntariado, por 

exemplo dependência dos beneficiários 31,33; ou ainda a falta de acompanhamento, a 

ausência de realização pessoal 34 e a falta de reconhecimento 35, sendo que as 

experiências negativas resultantes do voluntariado são, naturalmente, uma importante 

razão para o abandono 36,37. 

 

Métodos 

Foram definidos três grupos de recolha de dados, dois grupos pertencentes a duas 

organizações religiosas - a Obra da Rua e as Conferências Vicentinas, e um terceiro grupo 

mais híbrido constituído por leigos, isto é, indivíduos que desenvolvam vários tipos de 

atividades religiosas numa determinada paróquia. Foram realizadas 14 entrevistas a ex-

voluntários, sendo que 6 pertenciam à Obra da Rua, 2 à Conferência Vicentina e 6 são 

leigos que desenvolveram diversas atividades paroquiais. A maioria dos ex-voluntários 

têm entre 70-79 anos, são do sexo feminino, têm o 6º ano de escolaridade e as antigas 

profissões são muito diversas. Na figura 1 encontramos, de forma esquematizada, a 

caraterização dos entrevistados bem como o seu percurso nas atividades voluntárias.  
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Figura 1 - Percurso dos ex-voluntários 
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Resultados 

Motivações para o abandono  

Pretende-se compreender quais as causas de ordem pessoal (saúde; mudar de casa; ou 

cansaço, entre outros) que podem levar o voluntário a abandonar esta mesma prática; 

compreender as causas institucionais (falta de acompanhamento e reconhecimento ou 

conflitos); e finalmente compreender se as possíveis causas de abandono estariam 

relacionadas com crenças ou valores cristãos.  

Como abordado na literatura, existem causas de natureza pessoal e institucional que 

podem levar um indivíduo a abandonar o voluntariado. Os ex-voluntários entrevistados 

apresentam respostas bastante dispersas, incluindo causas pessoais maioritariamente 

referentes a questões de saúde e problemas familiares, tal como referido na literatura 

24. São, pois, referidas incompatibilidades de saúde e familiares, “o meu marido acabou 

por se reformar e não gostava que eu saísse muito de casa para não ficar sozinho” 

(ExV3); “A minha esposa também adoeceu e eu tinha de dar algum apoio” (ExV5). Nas 

respostas aparecem ainda, duas referências à falta disponibilidade e motivação, “Os 

tempos vão mudando e a minha capacidade de me adaptar a eles nem sempre é a 

melhor” (ExV4); “A principal causa foi a falta de motivação, o não reconhecimento do 

meu trabalho e dedicação” (ExV10).  

Nas causas institucionais são referidas causas controláveis relacionadas com as 

instituições onde se desenvolve o voluntariado (Black & Kovacs, 1996), da mesma forma, 

a intenção de permanência ou não dos voluntários, pode ser mediada pelos 

responsáveis das instituições. Nas respostas dos ex-voluntários, sete pertencem a 

problemas organizacionais, sendo que cinco causas referiram a decisão, institucional, de 

terminar com o programa de voluntariado (“Em relação à direção sempre procurei ter 

um relacionamento calmo: mas eles determinaram o afastamento dos voluntários” 

(ExV7); “A situação da organização mudou, um dia cheguei e disseram-me que o diretor 

tinha acabado com o voluntariado” (ExV9)), foram ainda referida a falta de 

reconhecimento por parte da organização (Garland et al., 2009), “A principal causa foi a 

falta de motivação, o não reconhecimento” (ExV10)). Nas causas relacionais, são três as 

respostas dadas: “Não compreendo a postura dos jovens de hoje perante a religião ... 

como não me conseguia adaptar-me a eles, nem eles a mim o melhor foi sair” (ExV4); “O 

não estar de acordo com o verdadeiro espírito de voluntariado e com os colegas” (ExV5). 
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Apenas um entrevistado apresenta como causa para o seu abandono problemas 

relacionados com a sua fé “Deus levou um dos dele.… afetou-me muito a morte do 

senhor padre” (ExV2). 

 

Importância do voluntariado  

A maioria dos entrevistados relata benefícios sobretudo a nível mental e emocional 

como: ser mais feliz (“Ajuda-me a levar e a ver a vida de maneira mais fácil e a ser mais 

feliz” (ExV1), ser uma pessoa melhor (“Fiquei uma pessoa melhor”(ExV11)), ser útil a 

Deus e aos outros (“Descobrir o meu lugar ... o que esperam de mim e da minha 

passagem”(ExV6), estar inserido na comunidade (“Ser voluntária é mostrar uma parte 

de mim útil à sociedade”(ExV11); “Ajudou-me a acompanhar as mudanças do mundo e 

adaptar-me a elas com menor dificuldade” (ExV1)). 

Já no que diz respeito aos benefícios a nível físico, estes passam por: “A nível físico o 

meu corpo acaba por estar mais em movimento” (ExV5); “O ter aquelas reuniões ou 

encontros com o Sr. Padre era uma forma de me distrair e também sair de casa” (ExV3).  

Existem ainda benefícios/impactos relacionados com cada instituição em particular 

onde se desenvolve o voluntariado (“… ter as refeições asseguradas” (ExV8); “...ver os 

pequenos êxitos do dia a dia deles” (ExV14)). 

Fazendo uma análise global, dedicar tempo, competências e recursos a atividades de 

voluntariado, de facto, tem impactos positivos a nível mental e emocional, como tal o 

envelhecimento saudável parece ser uma consequência destas práticas. Ao mesmo 

tempo, um contexto onde coabitam várias crenças e ideais dos voluntários cristãos, que 

associam a sua fé ao reconforto da alma contribui para a criação de uma visão de futuro 

estruturada, fortalecendo o papel social do indivíduo enquanto elemento ativo. 

 

Envelhecimento  

Todos os entrevistados revelam que o voluntariado tem uma relação positiva com o seu 

envelhecimento, e todos demonstram interesse em colaborar em diversas áreas. 

Genericamente, os indivíduos consideram que o voluntariado é uma das formas de 

envelhecerem melhor, se manterem ativos e inseridos na sociedade, sendo visível o 

enquadramento nas 3 grandes áreas, referenciadas pela literatura, a área mental, no 

autoconhecimento e autonomia e a integração na sociedade.  
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Religião  

Os entrevistados referem que vêm na religião uma forma de vivenciar a sua opção 

religiosa, fazer a vontade de Deus e poder alcançar a vida eterna. Na análise surgem 

diversas palavras associadas aos princípios da religião como “Deus, fé, religião, 

recompensa, preceitos, amor, próximo, eterna e irmãos”, sublinhando a relação da 

religião com o voluntariado através de referências como “entrega, disponíveis, 

gratuitidade, continuidade”. Existe um vínculo entre crenças e valores do voluntário, da 

instituição religiosa que o acolhe e daqueles que o recebem 16 ou seja o voluntariado 

relaciona três dimensões que não se dissociam – o próprio indivíduo, a organização e os 

outros, sublinhando a importância das crenças religiosas, por exemplo relacionadas com 

a vida após a vida, como recompensa pelo bem prestado 19. 

Os principais resultados gerais desta análise são apresentados na tabela 1. 

Relativamente à análise do percurso de voluntariado, estes indivíduos tendencialmente 

ficam bastante tempo numa mesma organização, focando-se num número de tarefas 

relativamente curto, apresentando, pois, uma participação em atividades voluntárias 

pouco diversa. 

 

Tabela 1- Resultados 

Vertentes Ex-voluntários 

Motivações para o abandono Causas de natureza organizacional, saúde, causas familiares e relacionais. 

Importância do voluntariado Dois níveis referenciados: físico e mental/emocional, mental/emocional- 84,4%, física- 15,6%. 

Envelhecimento Três áreas: a saúde mental, o autoconhecimento e autonomia e a integração na sociedade. 

Todos evidenciam que através do voluntariado potenciam os efeitos do envelhecimento ativo 

no seu dia-a-dia. 

Religião Natureza muito religiosa e altruísta. 

Desenvolvimento do voluntariado pode estar mais associado a ajudar os outros e crenças 

religiosas. 

 

Existe uma interação entre o processo de envelhecimento e os efeitos positivos no seu 

dia-a-dia quer a nível da saúde mental, do autoconhecimento e da integração em 

sociedade. Os dados obtidos vão de encontro à literatura existente sobre a temática, 

revelando que através do voluntariado, os indivíduos vêm potenciados os efeitos do 

envelhecimento ativo.  

Relativamente à religião, os ex-voluntários usam expressões do foro mais altruísta, 

referindo diversas vezes a entidade superior em que creem, Deus. Tal pode ser 
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explicado, pelo facto de os ex-voluntários, temporalmente, já estarem um pouco 

distantes das suas atividades e das organizações onde desenvolviam o voluntariado e, 

eventualmente poderá ser uma forma de minimizar os efeitos menos positivos 

associados ao abandono do voluntariado.  

Por último, as motivações para o abandono, revelam que, na maioria das vezes, o 

abandono deu-se por causas de natureza organizacional. A literatura relativa a esta 

temática refere diversas causas para o abandono do voluntariado, mas a sua maioria 

aponta para questões mais gerais, como não se sentirem bem acolhidos nas 

organizações, o desgaste emocional, a perceção da qualidade dos serviços prestados 

pela organização, falta de experiência, entre outras. No entanto, todas as causas 

apresentadas anteriormente e, nas respostas dos ex-voluntários, são de natureza 

controlável, fazendo com que a organização que desenvolve o voluntariado possa tentar 

resolver, evitando assim o abandono por parte dos voluntários. Portanto, a dimensão 

organizacional assume um papel central nas motivações para o abandono, levando-nos 

a um conjunto de sugestões que as organizações podem analisar, refletir e 

eventualmente materializar, nomeadamente: definir e implementar práticas de 

acolhimento aos voluntários; divulgar planos de ação da organização, de forma a que 

todos os intervenientes possam facilmente percecionar a evolução da qualidade dos 

serviços da organização, bem como qual o papel e contributo de cada um para a 

performance desses mesmos serviços; organizar planos de formação direcionados a 

voluntários, de forma continuada, no sentido destes sentirem que estão a melhorar as 

suas competências e, consequentemente, a sua performance. O reconhecimento da 

importância destas práticas poderá tornar as organizações mais estruturadas, coerentes 

e potencialmente reduzir o abandono dos voluntários.  

 

Conclusão  

Os primeiros comportamentos tipificados como voluntariado, remetem para a 

assistência social em situações de vulnerabilidade social. É um conceito com múltiplas 

interpretações e, neste trabalho consideramos que a definição do voluntariado engloba 

diversas formas de pensar e agir.  

As principais conclusões referem benefícios do voluntariado a nível mental/emocional, 

tornando os indivíduos inseridos na comunidade, mais ativos, física e mentalmente, e 
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em constante aprendizagem e desenvolvimento; referem melhorias no processo de 

envelhecimento, nomeadamente, a nível da saúde mental, do autoconhecimento e da 

integração em sociedade; referem a importância das crenças e relação com a religião; e 

revelam que foram as causas de natureza organizacional que mais contribuíram para o 

abandono. Paralelamente, foi feita a análise do percurso das atividades voluntárias 

destes indivíduos, percebendo-se que estes tendem a manter-se por muito tempo num 

determinado papel e numa mesma organização.  

Como sugestão de possíveis estudos futuros, seria interessante estudar a variável 

religião, mas relativamente a indivíduos mais jovens, fazendo assim a comparação de 

dados e compreendendo se a variável idade é um fator influenciador. 
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